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s. Bartolomeu
d'e Messines

Requere o Foro de Yilo
'ESTA impor íante e laboriosa

localidade barlaventina,
terra natal do poeta João de
Deus, que, merc� do trabalho
activo dos seus filhos tem pro­
gredido a olho.s vis.tos, no� sec­

tores comercial, industrial e

agrícola, requereu ao Governo,
. pelas vias competentes, a sua

promoção a vila.
Já de há muito que a popu·

Iação daquela importante fre­

guesia do concelho de Silves
vem mostrando tal desejo a que
tem jus, pela sua excelente lo·

calização e características.
(Continua na 2.' pAgina)

Dr.M-oreira Baptista
QUinze anos ao Serviço da Informação
#############�#####,################

'·completou no passado dia
1 de Fevereiro 15 anos ao

serviço da informação e do tu­
rismo nacional, o sr, Dr. Cesar
Moreira Baptista, actual ilustre
Secretário de Estado da Infor­
mação e .Turismo, que com

muita inteligência e e�cepcio-_
nal bom senso tem sabido ser­

vir o País no. cabal desempe­
nho de tão difícil quão impor­
tante missão. ,

Por tal motivo endereçamos
ao ilustre estadista as nossas

mais expressivas felicitações

:NAVIOS

DE CINCO NACIONAlIDAD,ES-

·'na :.Baía de lagos
WO âmbito do exercício organizado
,I"11III pela OTAN, e denominado «Sun­
n� Seas» 'chegaram na 68 feíra, dia 2
.à Bala de Lagos oito navios das ar-

madas, dé Portugal Brã-Bretanha,
França, República Federal Alemã e

Holanda. .

São eles «Arethusa" e • Diomede»
(Grã·Bretanha), .Bouvet., e Vauque­
lin» e cLa Seine» (França), .Evertsen»

. (Holanda), e Frankenland» (República
Federal Alemã) e eJoão Belo. (Portu­
gal), num total aproximado de dois
mil marinheiros. -

Para tratar dos múltiplos assuntos
relacionados com a presença deste

, efectivo naval na bala de Lagos de­
correu uma reunião em que partlcípa­
ram os srs. capitão tenente Corte-

,

-Real Negrão, Capitão dos Portos de
Portimão e Lagos; Dr. Pearce de Aze­
"edo, Presidente da Comissão Res;¡io­
naI de Turismo do Algarve e da Jun­
ta Autónoma dos Portos do Barlaven­
to do Algarve ; Dr. Figueiredo Luís,
Presidente da Câmara Municipal de
Lagos; e Eng. Analide Guerreiro, En­
genheiro-Director da Junta Autono-

, ma dos Portos do Barlavento do Al­
garve. .

Estão programadas "árias recep­
ções, entre as quais às oficialidades
dos navíos, a oferecer pela Comissão
Regional de Turismo do Algar"e e

Câmara Municipal de Lagos, assim
como passeios aos locais de maior
interesse da província do Sul.

'

..............� .

T R,OVA
Tudo se esvai num segundo,
O que é bom dura um momento,
Hõo hei nada neste mundo
Mnis leve qllt o pensamento.

V. P.=

" t . i!l.l�

com votos de muitas prosperi­
dades na continuação do man­

dato que honrosamente lhe foi
confiado.

I_II_11_"'_1 ¡ _,II_.r

(omissõo Regional
dê lurismo do Algarve

'AM'ENDOEIRAS

,t� M

PLENA

FLORA-
»>

,çÃO
: \'.

NO AL.GARVE.�. ,

- '

Encontra-se em pleno auge esse espectáculo admirável
que é a floração das amendoeiras no Algarve. Todo um

vasto manto de « neve vegetal » cobre a sugestiva terra do
Sul dando-lhe uma imagem nova que todos os anos se re­

pete e a tornam num dos mais sugestivos cartazes turísticos.
Amendoeiras em plena floração estendendo-se desde a

serra ao mar Atlântico, mancha branca e rosácea entre dois
azuis - o do céu e o do mar - é quadro de sugestivo en­

canto que fascina.
A floração deverá manter-se em toda a sua plenitude

até meados fle Fevereiro. A quantos se dirijam ao Algarve
aconselhamos escolham os pontos altos para apreciarem es­

se espectáculo maravilhoso cantado por poetas. De prefe­
rência convém escolher estradas secundárias e aí, em plena
natureza, por entre valados de piteiras, verá surgir o. su­

gestivo encanto das amendoeiras em flõr - motivo grande
de uma região com fortes aguarelas turísticas.

Umas brancas, outras 'róseas,- amendoeiras -(meninas
da primeira comunhão», corno as definiu o poeta - são mo­

tivo bastantà'forte para â sua 'p'rogramada visita ao Algarve.

DUAS INICIA,TIVAS DA COMISSÃO

�re�aram�!e anima�a! latalkal �e rl�re!
----�---------------------------------------------.,----

REGIONAL· DE TURISMO DO ALGARVE
Tótalizaram 125009 o número de

turistas que se dirigiram aos Pos-

i
.

_

.
tos de Informações da Comissão Re-

'
.

'

gionàldeTurismo do Algarve locali-

'0, ,A,lGARVE ,CONCU,.RSO :DEzados em Vila Real de Santo António,
Tavira, Faro,

-

Quarteira. Albufeira,
-------------

Armação de Pera. Portimão, Praia da,
FOTO G RA F I A SRochae Lagos. 'Os postos que regis-

VISIO' PE'L'S (RI'UÇAS i .'

"

taram maiores movimentos foram o
t\ Il..,de Lagos (25615) e Albufeira (22406).

A titulo de curtcsidade refetimos que, - SOBRE O ALGARVE-

por nacionalidades se dirigiram (com
-

,

maior índice) turistas: Ingleses -

SUSCITOU o maior interesse esta ,
41785; Portugueses - 20690; Fran- iniciativa. da Comissão Regional � REUNIU algumas centenas de traba-
ceses - ]5845; Alemãa-« 15766. Com de Turismo do Algarve, que reuniu

i
lhos o Concurso de Fotografíasos menores indices apontamos: Cu- elevado número de trabalhos, artístl- de temática algar"ia, organizado pela,banoe1;

uruSlu_aio-1;
Equatorianos cos ellterárlos, com curiosissimas in- Comissão Regional de Turismo do

- 5; Columbianos - 2; Gregos - 4 e
-

AIGuatemaltecos - 6. (Oontinua na S.O página) -

garve.
(Oontinua na 8.- pdgma,J
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em

Loulé,
Vila Real de
Santo Ântónio

e

Monca­

rapacho UM VISTOSO CARRO DA BATALHA DE FLORES

O Carnaval Algarvio tem

presença marcada nas fes­
tividades que em honra do Rei
Morno se realizam em Portugal.
Alegria, entusiasmo e arte são

algumas das constantes do Car­
naval na província do Sul, on­
de a experiência se alia a um

entusiasmo con sta n te. Neste
,momento confeccionam-se já
milhares e milhares de flores

que hão-de decorar os belos e

sugestivos carros- participantes
nos corsos.

A imaginação junta-se á fan- ,

tasia e gente dedicada .e entu­
siesta prepara os carros que
nos três dias de folguedos vão
provocar a admiração e apre·
ço dos assistentes.
Por outro ludo as excelências

de um clima agradável permi­
tem que em pleno Inverno se

brinque e se divirta ao ar livre.
Carnaval no Algarve é sem'

dúvida um mundo de sugestões
admiráveis. Este ano teremos

(Oonti"uq fIG '.- fHlgtfIG).

OBRA
de A.basteclmento de Água
À PRAIA ,DE FARO

Sob a presidência do Dr. Pearce de
Azevedo, Presídente da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, de­
correu no Plano de Infraestruturas
Urbanísticas daquele Orgão Regional
de Turismo a abertura das propostas
para adjudicação da empreitada de
abastecimento de água à Praia .de
Faro.
Foram presentes propostas de 6

firmas concorrentes, as quais oscila­
"am entre 4124285000 e 5107910$00,
sendo a base de licitação de 5 800 417$.

UMA ALGARVIA

A LICENCIADA DOUTORA

MARIA DE LUR,DES
###########«#####�

GONÇALVES,
-

,;

###########
-

fOI A PRIMEIRA SENHORA A DOU·

lORAR�SE NO INSTITUTO S. HCNICO
, CONCLUIU as suas provas de douto-

ramento em Ciências de Engenha­
ria (Química) a doutora D. Maria de
Lurdes Sadler Simões Gonçalves, que,
par unanimidade, foi aprevada com
distinção e louvor., ,

Presidiu 80 júri o "ice-reitor da
UniversídadeTécnica, professor-Aran­
tes e Oliveira e dele fizeram parte os

professores Pinto Coelho. da Univer­
sidade de Coimbra, João Oliveira Ca­
bral, da Universidade do Porto, Bran­
co Edusíl Marques, da Universídade
de Lisboa, Jenosh Herold, Fausto da
.Silva e Gonçalves Calado, do Instituto
Superior Técnico.

'

A doutora D. Maria de Lurdes Gon­
çalves é natural de Silves e frequen­
tou o Liceu de Faro, onde obteve o

}.O prémio para o melhor aluno do
Curso Geral e o 2.° prémio do Curso
Complementar. Licencíou-se em Ciên-

(Oontinua na !.• página) .

........................

FALECEU
O BR-IGADEI,RO

No passado domingo ficamos sur­

preendidos ao toparmos no, <i Díãrto
de Notícias. com a noticia do faleci­
mento deste nesso prezado e velho

j. amigo, ilustre tavirense, que era di­
- rector do Curso de Promoção a Ot.i­
cial Superior do Instítuto de Altos Es-

_
tudos Militares.

'

"

sr-

Dotado de excepcional" dotes de
caracter e inteligência, o brigadeiro
Joaquim Leote Cavaco, eta daqueles
tavírenses que embora vivendo há
muitos anos, longe da sua terra, nunca
dela se esquecera pois, sempre Que
'lhe era possível, vinha "isitá-Ia e fa-

(Oontinua na B,- página)

I �emocràticamente: falando" este ano va·
tIiiIai mos ter eleições para deputados, da As­
sembleia Nacional:Mais um sufrágio, mais um

.' escrutinio para a. escolha dos pares e, conse-

I)� SIMllNll
•

..•
NA· EXPECTATIVA
quentemente, mais uma campanha eleitoral.
\ Há sempre quem rejubile com estas mani­
festações, sobretudo os perturbadores dos es­

píritos que têm pano para mangas, 'tanto para
dar à língua comopara agitar a opiniãopública.

Continua na 2.8 página
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s. Bartolomeu
de Messines
(Oonfinuaçdo da 1.· fJ4g'no,)

N�ste momento aquela sim­

pática e activa localidade ma­

nifesta o seu regosijo ao tomar
conhecimento de que a Câmara
Municipal de Silves tinha aprQ­
vado e apoiado a justa preten­
são da Junta de Freguesia, para,
a promoção de S. Bart-olomeu
de Messines, à categoria de vi­
Ia, cujo processo devidamente
informado vai ser enviado pa­
ra o sr. Governador Civil a fim
de ser encaminhado para o Mi­
nistério do Interior.
E' justo salientar a acção de­

senvolvida pela respectiva Jun­
ta-de Freguesia que tem sido
incansável na interpretação dos
anseios da população, conscien­
te do seu sentir sobre, o pro­
gresso local.
São Bartolomeu de Messines,

com a sua igreja matriz secu­

lar, os seus monumentos, o seu

modelar cinema, o seumagní­
fico Jardim-Escola, a sua acti­
vidade comercial, industrial e

agrícola florescente, etc, aliada
à sua numerosa e sempre cres­

cente população, oferece con­

dições para ser elevada à cate­

�oria de vila algarvia e. por
I'SSO, aguarda que o Governo
Nação atenda a sua pretensão.
IIBUllllllIIllIIlllIlIIlIIlIIlIIlIlIlIIlllIIlllIIllIIUlIIllIIlIIlJOIUmm

MARIA DE lU RDES GONÇAlVES
foi a primeira Senhora a dou..

torar..se ,no Instituto S. Técnico

(OO4llfiflUCIgcJo cla U pdgCtIG';

cías Fíaíco-Quírnlças na Faculdade
de Ciências de Lisboa, com 17 valo­
res, é a, primeíra senhora a doutorar­
-se no Instituto Superior Técnico.
Possue vários trabalhos publicados,
foi bolseira e faz parte do Centro de
Química Nuclear do Instituto de Alta
Cultura no I.S. T.
Em 1971-1972 regeu a disciplina de

Métodos Instrúmentaís ,de Análise,
para o que publica um .texto base e

um musical. Publicou também oito
trabalhos cientificos em revistas da
especialidade nacionais e estrangei­
ras e apontou comunicação à Acade­
mia das Ciências e ao Congresso Lu­
so-Espanhol para o progresso dai'
Ciências. '

Felicitamos por isso, multo expres­
slvamente a ilustre algarvia, que tão
honrosamente conquistou pelo seu
saber um lugar de relevo no meio
cientifico do país, o que mullo honra
a nossa província.
IUlUlDlllIIllJlJlJlÍllflllllnfillnllUlnulIIllIIlIllllJlllllllIIllIll.

Pr.epar.am-Be animadas
Batalh'as de Flores,
(Oontinuaçdo da 1.· fJ4g''"')

como principais dias de folgue-
, dos - 4, 5 e 6 de Março - de­
senvolvend,o!!'se batalhas de flo­
res em Vila Real de Santo An­
tónio, Moncarapacho e Loulé•.
O visitante tem assim o ensejo
de apreciàr a progressiva pro­
vincia do Sul e de apreciar e

participar num Carnaval «sui
ge¡;¡eris».
Tem mais de sessenta anos o

Carnaval em Loulé, que decor­
re nessa extraordinária Aveni­
da Costa Mealha, toda florida
para oferecer animadissimas
batalhas de flores. Mais de três
dezenas de belos carros com­

põem os corsos • .Em Moncara­
paçho - jóia, encravada em

plena zona campesina - o per­
fil

.

das artérias proporciona
ângulos de sugeshvo fascínio
á visão das batalhas de flores.
Vila Real· de Santo António
oferece na bela Praça, Marquês
de Pombal um espectáculo en­

cantador' o�de a juventude e a

alegria se fundem em jornadas
inolvidáveis.
Carnaval no Algarve - um

aliciapte programa que expres­
samente está sendo preparado
para os dias 4, 5 e 6 de Março.
1IIII001II1IIIIUOIIOIIIIII0I1II11II0I1l1ll1ll1l1ll1l1ll1l1ll11ll101110111I

RAPAZ
-

PRECISfI·SE
Praticante de caixeiro

Nesta Redacção, se informa�

CONVERSA DA S.EMANA

NA EXPECTATIVA
Continuação da 1.· página

Na época conturbada em que vivemos o bom senso é tão
necessário como o pão para a boca. Sem ordem e sem res­

peito pelo semelhante, é o caos. '

Mas deixemos o período eleitoral, que, ainda demora,
para nos debruçarmos sobre outros proõtemasâe interesse
local e regional neste .momento em que as 'amendoeiras e os

turistas se contemptam por esse Algarve fora.' ,:. r .

Ao despedir-nos de Janeiro, do sea luar de fria ciarida­
de, das serenatas=dos bichanos: e da gripe"ingles«, mais se
avivam na nossa memória as promessas de melhoramentos,
os projectos, os planos de trabatños que vão transitando em
saldo de ano para ano.

'

Após um período de hibernação tudo aguarda como um
raio de esperança o sol maravitñoso'da Primavera.

.

OxaJá que assim seja l
'

Nós¡'wuase nunca nos queixamos da falta de memória
dos

_

outros mas sim da falta de âescernimento, por isso,
aceitamos. cO,!,o coisa natural tudo o que está para aconte­
cer sem por isso nos surpreendermos.

.

Como muito bem definiu Malkei!,o.Dias, a. coraeem de
afirmar asneiras é uma das caractertsticas da tmprovisação
jornalística, e a isso muitas vezes nos temos furtada embora
pelo caminho nos lancem cascas de laranja. Tais atitudes
são quase sempre o fruto produzido pelos bacilos herdados
de doenças passadas.· ,

.
'

E quem está livre de ser vítima de aroitrarieâaâes r
,

Mas I porque somos homens de boa fé, acreditamos nas'
promessas que os outros nos fazem e calmamente vamos
equipando a nossa máquina fotográfica para-o-que der e vier.

ZlI DO MARoO

E D I TAL
-

Concurso Público para Arrematação da Empreitada de
«fornecimento e Montagem do Equ'ipamento Electrolne­
cânico destinado ao Abastecimento de A'gua 'à'zona tu�
rística·do Concelho de Silves, sector marginal. 1.a fase»

, 'Faz-sê público que no Plano de, Obras da Comissão
Regional de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo
da Silva, 69 em Faro, se procederá, conforme deliberação
tomada em reunião de 24/1/75, à abertura.das propostas
para arrematação da empreitada acima referida, pelas 15
horas, do primeiro dia útil após decorridos eo dias a contar
da publicação do respective anúncio no Diário do Governo.

Para ser admitido ao concurso é ne�es�ário:
I

a)' Que o concorrente tenha' efectuado na Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, SUas fi­
liais, agências ou delegações o depósito provisório
de 68750$00 mediante guia, preenchida pelos pró­
prios concorrentes, segundo o modelo que figura
no processo de concurso;

,

b) Que o concorrente esteja inscrito como emprei­
teiro de obras públicas na 5.· subcategoria da V
categoria, (ou na 8.· subcategoria da VI categoria),
classe 2 A ou superior, estabelecida pelo regula­
men'to do Decreto-Lei n: 582)70 de24 dé Novem­
bro de 1970 e' portaria n.· 551/71, de 30 de, Junho
de 1971 (quando o valor global da empreitada for
igualou superior a 5 000 000$00).

O dep6sito definitivo será' de 5% do valor da

adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas. pelo correió sob

registo ao P!ano de Obras da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,50
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi-
gidos.

,r <,' I

As condiçôes e mais elementós para 'esta empreitada
encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve e' na Direcção dos Serviços
de Salubridade da Direcção Gerál dos Serviços de Urbani­
zação, (Rua Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os dias·
úteis, durante a hora do exped!ente.

.

,

'

Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, e�
25 de Janeiro de 1973.

'

O Presidente, \
José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

O Administrador-Delegado,
'oão'Luls Ollas Maldonado

Mo'rreu O Brigadei­
ro Leofe Cavaéo
(Continull9ão da 1.G fJ4gina)

lava sempre dela com multo amor e

muitos favores prestou a alguns dos
seus conterrâneos.
Contava 61 anos, era filho do anti-

.

�o notãrío, há pouco falecido em' Fa­
ro, Dr. Alberto Leote Cavaco, nasceu
em Tavira, onde frequentou a escola
prlmàría Com seus-irmãos. '

!'

Terminou os estudos na anti�à Es­
cola Militar em 1955 e fora promovi­
do ao �eneralato em 1966. Oriundo
da arma de infantaria, fez o curso do
Estado-Maior e frequentou oportuna­
mente. os Altos, Comandos para

.

a

promoção a brigadeiro. Serviu em vá­
rias unidades e estabelecimentos, no­
meadamente em Caçadores 5, Metra­
lhadoras I, Infantaria 5 e 11, em Artt­
lharía Ligelra 1 e, também, na 5.· Di­
recção-Gerai do Ministério do Exér­
cito, no Secretarlado-Geral da, Defe­
sa Nacíonal, no Estado-Maior e. na

-Díreccão da Arma de Infantaria. Co­
mo oficial superior desempenhou as
funções de ajudante de campo do che­
fe do Estado-Maior General das For­
ças Armadas, de chefe do gabinete
do ministro da Defesa Nacional e de
adjunto do Instituto de Altos Estudos
Militares. Em comissões fora do Mi­
nistério' do Exército esteve na Guar­
da Nacional Republicana e na pro­
víncla da Guiné, já como oficial gene­
ral, .comandou nos últimos anos um

A¡;¡rupamentl> Operacional em Ango­
la e foi 2.° comandante da, 5.a Região
Militar. Na altura do seu falecimento
dirigià, como dissemos, o Curso de '

Pr o mo cã o a Oficial Superior do
I.A.E.M! ..

Possuia diversas condecorações na­
cionais e estranseíras ; medalha de
prata de Comportamento Exemplar,
comenda da Ordem Militar de Avíz,
cruz de 2.a classe de Mérito Militar
de Espanha, medalha de Mérito Mili­
tar de 2.a classe, medalhas de prata e

de ouro de Serviços Distintos (esta
,

com palma), medalha naval ele prata
do V Centenário da Morte do Infante
D. Henrique, medalha das campanhas
de Angola e comenda da Coroa de S.
Majestade Britânica.

'

Era casado com a sr.a D. Marília
Machado Rafael Leote Cavaco e pai
da sr.· D. Isabel Maria Rafael Leote
Cavaco Neto Milheiriço.

'

. ,

'A familia enlutada expressámos as
nossas mais sentidas condolências
pelo duro Slolpe que acaba .de sofrer.

If!:····'······4!·�
...·..·....

Uma Reclamação!
sobre comboios!
Quelxam-se·nos os habitantes de

Ooncelcão e Cacela, de que por ra­
zões que ignoram, agora os comboios
que param naquelas estações não es-

'

tacionam em frente da gare principal,
que é coberta, como era hábito. Vão
todos parar na 2.a gare, onde não há
qualquer abrígo, obrigando os passa­
geiros a suportarem as chuvas íncle­
mentes do Inverno ou os sóis tórridos
do Estio, além da complicação que'
tal medida causa aos p�ssa�eiros que
têm de andar a saltar a linha, pondo
em risco o físico em qualquer preci­
pitação,e multo especialmente quando
há comboios.em cruzamento.
Ignoramos a razão porque todos os

comboios param agora por sistema
na 2.· gare, descoberta.
Aqui ñca exarado o pedido à C. P.

formulado pelos nossos leitores da­
quelas localidades para que determi­
ne, tal cllmo dantes, ,que' os comboiQs
parem nas 1. IS gares.

. .

IIlImlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllOllllllllllOlllllllllllllll1ll

farmácias de Serviço
de 3 a ,9 de Fevereiro
HOJE - Farm'. MONTEPIO
DOMINGO -)t ABOIM
SEGUNDA -» CENTRAL

TERÇA - )) FRANCO
QUARTA ..... )) SOUSA
QUINTA -» MONTEPIO
SEXTA - » ABOIM
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José Pereira

}lgradecimento
,

A familia de José P�reira, na
'impossibilidade de não poder
fazê-lo. pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas as pessoas
amigas, que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o

,

seu pesar e o acompanharam à
sua última morada.
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I Noticias Pessoais ;
ª i
111111111111111111111111 111111111111111111111111

Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Hortense Brás
Pires Ribeiro, D. Marla VirS¡lnia Tia­

.

go Cavaco, D. Maria Helena Dias
Santos e D. Odete Maria das Dores
Baptísta..

,

Em 4 - D. Valentina da Conceição
Béleza, DO:'Máriete do Céu ,Santana
Cordeiro Fernandes, D. Maria Ahfie­
rinda' Pires Rodrigues Vieira, sr, Ar-

¡ naldo Casimiro Anica;'meninas Maria
Ondina dos Santos, Lucflia Carmem
Cristina Peres. M.aria Emília do Car­
mo Padinha, Maria Margarete de Car:­
valho Meriau e meninos António' Mit,.·"
nuel Soares de Almeida e Tomás An'·
tónio Lagoas Pires.
Em 5 - D. Maria Otl1ia Faleiro Pe­

reira, srs, António> Joaquim da Rosa,
Aldomiro Gonçalves, menina Maria
Femanda dos Santos Correia e me­
nino Fernando :Eduardo Cristina Pe­
res.

Em 6 - D Ermelinda Bernardo
Raimundo e Horta, D. Maria Luísa
'de Carvalho, D� Maria do Carmo Fer­
rete Afonso Peres, D. Maria Amélia

. Ferrete Afonso Peres, srs, Joaquim
Lop�s Padinha, Joaquim,' José, Luis
Mana de Melo e Horta e menino
Francisco José Monteiro Rodrigues
Cardoso. ...,

.

Em 7 - D Maria da Graça Pache­
co Neto Mil-Homens, D. Maria José
da Pàl.ma Brito Baptista e D. Maria
Romualdo Bento Agostinho.
Em fi - D. Maria Regina Pires Brás,

D. Maria Isabel dos Santos Pato. sr,
padre João Martiniano Correia Ma­
tos, menina Maria Aurea Venâncio
Lopes e menino Edmundo Gomes
Fialho.,

'

Em 9 - D. Alice Ferreira da Silva
Matos, D. Maria dos Anjos Palmilha
Amaro, srs, Otílio dos Santos Gon­
çalves, Manuel Mário da Cruz Caliço
e meninos Jorge Manuel Vargues Ra­
mos e João Carlos Carvalho Menau.

Casamento

No passado dia 27 de Janeiro findo,
celebrou-se na igreja de Santa Maria
jo Castelo, nesta cidade, o enlace
matrimonial da sr,· D 'Mar,ia de Lur­
des Monteiro, natural de Cinco Velas.
distrito da Guarda, com o sr. Manue.1
António Pereira, natural de Alcoutim
e ambos residentes em Paris.

,

Apadrinharam o acto, as sr.·· D.
MarUl da Conceição de Jesus e D.
Aida Pereira Clemente Serafim e os

srs. Mário Pereira Serafim, 1.° sar­
gerito do Exército e Antõnío Madeira
Ciarrafino, fuaci.onário' da Empresa
Rodoiliária.�'br ,) -." - 'i,C '! '

Finda a cerimónia foi servido um
lauto copo d'á�ua eoa.convídedos, no
Café Restaurante Imperial, desta cí-
-dade, ,', ,

.
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Telefoóés I1tels:
Hospital e Maternidade 22135
Bombeiros • • • '. • 22122
Bombeiros AmbulAncia • 22123,
ServlgD di Urllncla de Am�ulàlcil 115
Policia h'. ,.... ", • '22022
Guarda N. Republlcllna • '22417
Brig. deTrâns, 'da G.N.R. �458 "l

CAmara • . • • .' • 22005
Táxis - 22704 .. 22077 - 22540 - 22467

,

'22460 - 22498'- 22459
Repartl'çãO'de Finanças '. 22616'
C. I. S. M. I.. • 22015 -- 22016
Camionag�m

' de carga • 22527
Camionag. de passageiroli 22546.
Serv. Munip� água e luz .' 22054
Posto de Turismo '. • 22511
Tribunal. • • • • • 22001,

.

Notário • • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Bscola Técnica •• 22596

,

Liceu. •.. • • • • 22582
...

Vida �(Zliglosa
Hor6rlo das missas domini­
calsl
Ali 9 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria elo

Castelo�
As 12, horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal
'As 8,50 hoi'a$ - Sant'Iago.
'As 9 horas ..... N. Sr.1 da Ajuda.'

S6badol
As 16,50 horas - Sant'Iag'o.'

,

As 21,50 horas-N. Sr.· da Ajuda
(Missas ,ar. IlImprlmeato �. ,recalto dOlllnlcal)

",

Propriedade
Vende-sejunto à estrada Ta­

vira-Cachopo, a 1.200 metros
desta cidade.

'

Recebem-se propostas.
Trata na Rua A ntero do

Quental n.· 68 - Faro. Telef.
22567.
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o ALGARVE
visto pelas Crle nçe s

(Oontinuação da 1.· p4gina)

terpretações da provincia do Sul vis­
ta pela gente moça.
O júri, constituido pelos srs. dr,

Francisco d'Avillez (chefe do Serviço
de Festivais da Direcção Geral da
Cultura Popular e Espectáculos)' João
Pinto Dias

..
Pires (Delegado da Co­

missão RegionSI de Turismo do Al­
garve no concelho de Fare e více­
-presídente da Câmara), prof. AntóniO:
José de Oliveira .·Marcos: da Fonseca
(adjunto da.Dírecção Escolar de Fa­
ro), D •. Mariália Marques (escritora
e jornalista), Padre Carlos do Nasci­
mento Parrtclo (director de «Folha
dó Domingo) e António Matos Cartu­
xo (cineasta e fotógrafo), tendo o se­

cretariado geral sido confiado ao jor­
nalista Gentil Marques (director de
cJornal de Turismo), atribuiu as se­

guintes classiñcaçêes :

Escalão dos 3 aos 7 anos

Trabalhos Arusucos - 1.° - Carlos
Alberto SUVa San tos; -7 anos - Esco­
la Masculina do Patacão - Faro; 2.°
- Maria Armanda Silva de Sousa, 7
anos.;... Escola Feminina .de Guia -

Albufeira; 5.° - Lanitllia Encarnação
Coelho Alearía, 7 anos -- Posto Esco­
ar Misto de Mata-Lobos - Faro.
Colectioo Ltterârtos - 1.0 - Paula

Cristina Campos Gouveia. 7 anos­
Várzea da Candosa - Tábua; 2,0 -

Paulo José Simões Torres, 7 anos -

Rua Dr. Gustavo Costeiro Ramos, 112
-Portimão
MençOes Honrosas -Isabel Ma�ia

de Castro Fellcio, 7 anos - Escola
Feminina do Patacão - Faro; Ana
Isabel Valagão Fonseca, 4 anos - Es­
cola Feminina do Patacão; João Ma­
nuel Rocha Reis; 6 anos - Escola Fe­
minina do Carvoeiro - Lagoa; Leo­
nardo F. Carvalho e Silva Nogueira
Cardoso,7 anos - Rua Pedro da Fon­
seca, 1 - Castelo Branco; André Sa­
Ia Coutinho, 7 anos - AV. Boavista,
212 - Porto, Natália da Conceição
Silva Nunes, 7 anos - Escola Feminí­
na de Guia - Albufeira; Paulo Ale­
'xandre Mamede São Tiago: 7 anos -

Escola Mista de Mar e Guerra - Faro.
Escalão dos B "OS 10 anos

Trabalhos Artísticos - 1.° - Elsa
Cristina Regato de Tricote Cerqueira,
9 anos r: Rua José Joaquim de Mou­
ra, 12 - Faro; Vitor Manuel Coelho
Rodrigues, 10 anos - Escola Ma!!cu­
lina do Patacão ; 5,° - Leonor Pera
Nunes, 9 anos - Escola Feminina do
Patacão.
Literârtos � 1.0 - Redrlgo João

Rendeiro Marques, 9 ano!,. - Avenida
Estados Unidos da Amérlca;"96 -'ric
Dt.D - Lisboa; 2,0 - António Manuel
Gomes Cavaco, 10 anos - Escola
Anexa· do Carmo.
Menções Honrosas Arlist/cas­

Maria de Lourdes Baeta Valente, 9
anos - Escola Feminina do Patacão;
JOSé Rosa Mascarenhas, 10 anos­
Escola Masculina do Patacão - Fer­
nando Mateus da Silva Mendes, 10
anos - Escola Preparatória de Por­
timão; Joaquim Fernando Estêvão
Mateus, 10 arios - Posto Escolar Mis­
to Azinhal e Amendoeir¡¡:- Faro;
José Armando Fferreil'a Dâmaso, :10
arios - Escola Masculina do Car­
voeiro - Lagoa ;4Marília do Rosário
da Silva Mateus, 9 anos - Escola
Mista de Espich� � Lagos.
Literários - Lourenço de Albu­

querque d'Orez Vieira de Cam,pos,: 8
anos - Escola de Aplicação .,Anexa
do· Carmo - Faro.
escalão dos 11 aos 14 anos

·Llterdrios - 1.0 - Maria. da Luz
de Sá Grade, 15 anos - Rua dos Pra­
zeres., 1- Beja; 2.0 - Maria da Gra­
ça Nunes da Sillla Rendeiro Marques
14 anos - Avenida Estados Unidos
da América, 96-r/c-Dt.o - Lisboa.

MençOes Honrosas - Ana Cristina
Marques Ganeso, 14 anos - Av. 5 de
Outubro, 56-6.0-Dt.° - Faro; Helena
Maria Garcia Ventura, 11 anos - Rua
Navas de Tolosa, 200 - Porto - Pe­
dro Miguel Rita de Trindade e Lima,
12 anos - A\lenida Cristo Rei,45-r¡c
Dt.o - Almada,
Classificaçc'1o - Artistlcos - },O e

2.0 - Jaime Alberto Fortuna Nunes
da Sillla, 12 anos - Rua Vale de Ca­
tó, lote 400-A-4,0-E - Olillais Sul- Lis­
boa,; 5.· - Maria Aline Lopes dos
Santos, li anos - Rua Vale de Car­
neiros, 9-r/c à Penha - Faro.
Colectioo _1.0 - Escola Masculi­

na e Feminina do Patacão.

Mençc'1o Honrosa...: Escola Mista
de Odeáxere.
MensOes Honrosas - Margarete

Gonçalves Alferes, 15 anos - Rua
Manuel Ascenção, 20 - 2.° - Faro;
OseUna Maria Cristlno Barroso, 11
anos - Escola Feminina da Mexi­
lhoeira Grande; Dora Maria da Silva,
12 anos - Rua S, Prldro, 64 - Porti­
mão; Maria Naucflia Gonçalves, 11
anos - Escola Feminina de Guia­
Albufeira.
Mensiio Especial- Teresa Amé­

lia HenriQue Hortll, 15 anos - Bairro
Marechal Carmona - Olhão.

Transcrição

O Jornai cO Século) transcreveu
no leu número de 28 de Janeiro

findo, o suelto clmponências., publi­
cado no «POliO Algarvio., da autoria
do nOS80 prezado amigo e colabora­
dor sr. professor Trindade e Lima.
Os nossos agradecimentolil.

Concurso de
f()t()�rafia�
(Qonflnuaç40 efa 1.· paginG)

O júri, constituido pelos srs. dr,
Francisco d'Avillez (chefe do Serviço
de Festivais da Direcção Geral da
Cultura Popular e Espectáculos), João
Pinto Dias Pires (Delesado da Co­
missão Regional de Turismo do Al­
garve no concelho de Faro), Mariália
Marques (escritora e jornalista), Pa­
dre Carlos Nascimento Patricio (di­
rector de «Folha doDomingo .. ), prof.
Marcos da Fonseca (adjunto da Di­
recção Bscolar) e Matos Cartuxo (ci­
neasta e fotóSlrafo, atribuiu as seguin­
tes classificações:
Fotograflas a Preto e Branco -

},O _ .Cbaminé!?-Albufeira. - José
Teixeira Zurrapa, Av. Dr. Oliveira
Salazar. 23-2.°- E - Amadora; 2.° -

-Desenhos na Areia. - Albufeira - Jo­
sé Teixeira Zurrapa - Amadora; 5 os

Ex-aequo - .Rochas. - Afonso Ca·
nelas Furtado, Rua Hospital S. João
de Deus, 47-ric - Lagos; .Mulher Al­
garvia» - Miguel SOU88. Praca do
Conde de S, Bento - Santo Tirso;
5.0 - cPesca do 'Alto» - José Alfredo
Tenórlo de Figueiredo, Praceta da
Metrass, lote 6 - Oeiras.
MenSOes Honrosas - «Velhas Mu­

ralhas - Velhos Costumes» - José
Núncio Gomes de Carvalho, Larso
Joaquim José Machado. 4-1.0-Esq.?
- Lisboa; -Vamos pró Mar,. - Horá­
cio José da Cruz, Adminístração Ge­
raI Porto Lisboa - Cais do Sodré­
Lisboa ; -Nuvens que Passam. - Au­
gusto Nepomuceno, Rua Cidade de
Novo Redondo, lote 244-6°-Dt.o-
Lisboa; -Amendoeiras. e -Barcos
Tranqujlas) - Afonso Canelas Fur­
tado, Rua Hospital S. João de Deus,
47-r/c - Lagos; cAlgarve, -72., - Jo­
sé Núncio Gomes de Carvalho, Largo
Joaquim José Machado, 4-l.0-Esq.o­
Lisboa; -Fachadas Algarllias. - Mi­
guel Sousa, Praça do Conde de S.
Bento - Santo Tirso. .

Dtapostttoos a Cores -1.° - «Pôr
do Sol na Ria de Faro. - Pedro.An­
tónio Ruivo, Rua Reitor Teixeira Gue­
des - Faro; 2.0 - «Janelas no Algar
Seco - António José Martins Mimo­
so Gravaníta, Rua Eca de Queiroz, 1
- Lagoa; 5.0 - «Pôr do Sol em Al­
bufeira. - António Maria Sousa Sil­
va, Rua Porto Santo, 1-2.• Dt.o-
Amadora; 4.° - «Caminho para a
Praia do Tonel. - Pedro . António
Ruivo, Rua Reitor Teixeira Guedes
- Faro; 5.°· Ex-aequo - eMar A1Slar­
garlliolt - António José Martins Mi­
moso Gravaníta, Rua Eça de Queiroz,
1 - Lagoa; «Amanhecer em Albufeí­
ra» - Artur Pastor, Rua Teixeira de'
Pascoaís, 17 - 5. ° - A'- Lisboa.
Mensoes Honrosas - <Praia da

Rocha. e «Barco em Portímãos e-­

António Maria Sousa Sillla, Rua Por­
to Santo, 1- 2.°_ Dt," - Amadora; cNo
Porto da Baleeira» e <Pescando em

Sagres. - Pedro António Ruivo. Rua
Reitor Teixeira Guedos Faro; cPano­
râmica de Albufeira» e cHotel da Ba­
laias - Artur Pastor, Rua Teixeira
de Pascoais, l7-5.0-A - Lisboa.

.

O secretário geral do certame foi
confiado ao escritor e jornalista Gen­
til Marques, director do eJornal de
Turismo», Os trabalhos serão expos­
tos'no principio de Abril, realizando­
-se então a distribuição dos prémios.
1II11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111101lllUIII

Empregado
Para serviços auxiliares de

escritório e pequep.as cobran-
ças, precisa-se.

.

Nesta Redacção se informa.

ESTRUME
,Bem curtido - Vende

José Mendonça Santos - TUIRA.

Apontamentos FUTEBOL

o Algarve

Nome; «Povo Algarvio))
, . ."" �

. ........ . ,. .

(urso. de Aperfeic.oamento
.

Mórada: TAVIRA
1 Penafiel - Gil Vicente • 1
2 Sanioanen, - Oliveírense 1
5 Riopele - Académica

.

• 2

1
1
1

(Oonflnuaç40 efa .... paginG)

sem insultar, sem irritar•. Sem
deixarmos de ser discípulos de
Cristo.

.

Limites para tudo, sem limi­
tar demais. Limites para as

«brincadeiras.». Garotos. que
enchem pistolas-de-água com o

conteúdo dos canos de esgôto
e as disparam sôbre meninas
e senhoras? Não. Sejamos civi­
lizados. Não seria mais român­
tico encher: essas pistolas" de
perfume e dispará-Ias sôbre as

nossas «escolhidas»? Esfregar
papéis com piri-piri na boca
de meninas e senhoras? Diver­
cierno-nos do mal. De fazer
mal. De ferir. De irritar. Use­
mos o Carnaval para nos di­
vertirmos sem ofender, Só as­

sim=poderemos prosseguir no

caminho do progresso espiri­
tual.

• •

ACONTEC:EU algures na Iinha
do Estoril, há alguns anos.

Uma miúda de 12 anos, que
sofria de uma doença, cardía­
ca, aguardava o comboio que
a levaria para casa. Nunca che­
gou a entrar nete. Morreu no

banco da estação. Porque era

Carnaval, Colegas do liceu,
querendo wgozare com os ner­

vos da miúda, plantaram de­
baixo do banco uma carga de
-bombaslt. O £hoque foi tão
violento que ela não resistiu.
Não. Isso é Carnaval mal­

-aproveitado. Mal orientado.
Mal controladc..
Vamos, Tavira! Vamos ao

encontro do Carnaval. Como
gente civilizada. Como Cristãos.
Não concordam p' Ai, Mãe ¡ O
que vieste cá fazer, afinal, Dom
Paio?!

Até Sábado••• se Deus quiser 1

Don õarloe

para Profissionais do Algane
No próximo dia 5'de Fevereiro ini­

cía-se no Hotel da Balaia, Albufei­
ra, mais um Curso de Aperfeiçoamen­
to para Profissionais a trabalhar no

Algarve•

A Brigada Itinerante de Hotelaria
que se desloca a este Hotel para o

efeito, é dirigida pelo Ex,mo Senhor
Carlos Jordão, que tem a seu cargo a

Secção de Recepção, sendo os outros
monUores; senhora D. Olfmpia de
Carllalho, Secção de t\ndàres, senhor
Gilberto Mira, Secção de Mesa, se- .

nhor Else Gabriel. Secção de Cozinha.
O Curso que conta iá com muitas
inscrições demonstra bem o interesse
que está a despertar no meio profis­
sional, pela valorização técnica.
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PRÉDIOS
Velhos ou mesmo arruina­

dos, compram-se, na área da
cidade.
Enviar propostas em carta

fechada ao n.O 425, deste jornal.

nos

Campeonatos Nacionais
I,& Divisão

O .Farense praticou. a maior
façanha desta época desportiva
indo alcançar um empate, a ze­

ro bolas, no Estádio do Bele-·
nenses, que ocupa o 2.a classi­
ficação do nacional, num mo­

mento em que a equipa terit
dado provas do seu valor.
Foi um jogo em que a equi­

pa algarvia soube com inteli­
gência cuidar do seu reduto
defensivo, não alterando assim
a sua posição na tabela.
Nos próximos dois domingos

não haverájogos da 1.& divisão.

2.& Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense derrotou o

Sesimbra por 4-0 e o Olhanen­
se impôs também uma derrota
de 4-1 ao Cova da Piedade.
Depois deste jogo - o Olha­

nense, o Portimonense, o Mà­
rinhense e o . Oriental,

:

todos
com 26 pontos, formam à ca­

beça da classificação,
No próximo domingo jogam:

Peniche - Olhanense
C. Piedade - Portimonense

f

3.- Divisão
(Zona D)

Os resultados obtidos foram
os seguintes:
União Sport - Esperança, 1-1;
Estoril- Moncarapachense, 6;,1
Lusitano V. R. - Silves, 1-1.

TOTOBOLA
23.· jornada - 11/2/73

4 Espinho - Vilanovense •

5 Salguelros - Pamallcão •

'6 Olhanense - Marinhense

7 Seixal - Sesimbra • • 2
8 Saragoça - Valência • x
9 At. Madrid - R. Madrid 1

10 Celta - MálaSla •• 1
11 Atalanta - Milan. • • 1
12 JUlleAtus - Lazio. • • 1
15 Lanerossi - Nápoles. • 1

V. P.

Campeonato Regional
da I," Divisão

Apenas os cépticos por natureza
ou os «adtotnhos» (que os há nesta
terra prioeligiada) acertariam no
resaltado final do Jogo Taoirense­
- Torralta depois de ao lnteroalo
os visitados vencerem por 2-0, De
facto foi um golpe de teatro que
permitiu aos cmtltonártos» alcan­
çarem a igualdade no curto espaço
dé oito minutos: dois pontapés de
canto pelo ar, ressaltos em oârias

cabeças e bola nas malhas. Simples,
oportuno, mas ..• consentido. Não
há dúvida que «poderes ocultos.
pressionam a eauipa da nossa terra

negando-lhe a ottôrta quando pare­
ce assegurada, umas oeses, e des­
otando-lhe os remates, noutras
Com dois excelentes golos na pri-

meira parte e uma exibtção conoin­
.

cente (sem Vicente) de molde a cau­

sar eoidenie perturbação no adoer­
sàrto, acreditava-se numa saborosa
ottôtta sobre uma das mais -creden­
ciadas .te apregoadas) equipas do
Distrital. Todaoia bastaram dois
lances de tnfeltctdade para deitar
por terra a concretieação de um re­

sultado faoorâoel que trouxesse à
equipa caseira a confiança nas pos­
sibilidades que, infelizmente, tao
arredada se tem mantido. Ando
obtenção de pontos dtficet» tem pro­
oocado como que uma descrença
contaglante nos nossos reoresentan­
tes e o certo é que tres pontos con­

seeuidos num máximo de oito é me-

diocre, mesmo mau.
:

Pois no pretérito domingo, 28 de
Janeiro. pouco. poucochinho faltou
para a desesperadamente desejada
reabilttaçâo, Apenas ••• dots desli­
zes a mais.
Servirá o Quarleirense, próximo

opositor, de bode expiatório de uma
equioa Já recalcada e complexadá
perigosamente P Aqui fica o nosso
sincero DOtO.
Outro resultado:

U. Sambraeense 4 - Quarteirense J

NIELiSON BIElLJDAOE:

Ginésio Club de Tavira
Assembleia Geral Extraordinária
C O N V'O C 1-1 T:Ó-R I 1-1

(PLANO DE OBRAS DE INFRA-ESTRUTURAS URBAN(STICAS)
RUA REBELO DA SILVA, 69 - URO

AVISO
...1 .

A Comissão Regional de Turismo do Algarve,
torna público que admitirá dois Engenheiros Civis, um Agen­
te Técnico de Engenharia Civil e dois Topógrafos para o

seu quadro de pessoal.
Os possiveis interessados deverão dirigir-se ao Plano

de Obras da Comissão Regional de Turismo do Algarve,
com sede na Rua Rebelo da Silva, n.O 69 em Faro, até 20
de Fevereiro próximo, indicando idade, naturalidade, resi­
dência e todos os elementos indispensáveis para a melhor

apreciação da sua situação.
Faro, 26 de Janeiro de 1975

O Administrador·Delegado,
foão Luis Olias Maldonado

Comissão Regional de Árbitros
de futebol de faro

CURSO DE CANQIDATOS

VAI aquela Comissão realizar à se­

melhança dos anos anteriores,
novo Curso de Candidatos a Arbitros
de Futebol.

.

E' sua intenção e de acordo com
as normas estabelecidas para a pró­
xima época, admitir ao referido Cur­
so candidatos com a idade minima
de 18 anos.
Está marcado o inicio do Curso

para o dia 19 de Fevereiro próximo,
encontrando-se aberta a inscrição,
na Séde daquela Comissão Regional
- Rua ConsQlheiro Bivar, n. o 56 em

Faro, todos os dias úteis das 21 às 24
horas, onde poderão ser dados todos
os esclarecimentos.

Nos termos do art. o 13.·
dos estatutos, convoco por es­

te meio a Assembleia Geral
Éxtraordinãria do GINASIO
CLUB DE TAVIRA para reu­

nir na. sua sede, pelas 21 horas
do dia 7 de Fevereiro de 1973,
com a seguinte ordem de tra­
balhos:

Apreciação da situação da
Secção de Ciclismo do Club
com vista à sua continuidaâe.
Não estando presente, à hora

indicada, número legal de só"
cios para a Assembleia funcio­
nar, fica desde já a mesma

convocada para uma hora de­
pois, QO mesmo local, funcio­
nar com qualquer número.

Tavira; 30:de,Janeiro.de 1973.
O Presidente da Assembleia Geral,
José Francisco Pereira

Assunção
1I11111111111111illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli

Explicações·
. Inglês Prático, em classe, e

relativamente em conta, dão-se
a indivíduos de ambos os se­

xos, empregados em hotelaria
ou interessados em conversa­

ção de qualquer eipécie da
mesma língua. Três dias por
semana a combinar. :

Resposta a telero 22280 - Tavira.

PEROGIL - Sociedade Imobiliária, S.Ã.R.L.
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Assembleia Geral Extraordinária
e :0 N voc ·A ç Ã o

Convoco os Senhores Accionistas desta Sociedade
para se reunirem em Assembleia Geral extraordinária no

dia 17 de Fevereiro de 1975; pelas 15 horas, na Sede so­

cial, com a seguinte ordem de trabalhos:

«Revogação de designação por incompatibilidades e

consequente eleiçtio dos corpos gerentes respectivos
(Conselho Fiscal)).

'

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

forge Augusto Correia
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�jud(2mos a

o «Lar da Criança»
!ll questão do «Lar da Criança» é
ra de Indole humana e por isso
mesmo interessa a todos os homens
de bem, quer elés sejam tavlrenses ou

não.
E' licito, por conseguinte, darmos

uma achega ao assunto que tem sido
nas últimas semanas larqamente de­
batido nas colunas dos jornais e na

própria cidade do Gilão.
As crianças têm direito à vida, à

alimentação, à cultura para que num

futuro próximo sejam úteis à terra e

à Nação. E' altamente merítõrto tudo
o que a sociedade faca para que elas
gozem uma infância feliz, envolvidas
em carinho e amor. Para serem víti­
mas do sofrimento há tempo de so­

bra. Não consintamos que elas andem
ao abandono numa idade em que a

personalidade não adquiriu ainda a

robustez necessária para se opor !lOS

convites fáceis e allciantes da delin­
quência e da mendicldade, Instruí-las,
protegê-las, respeitá-las é dever de
todo o adulto consclente, seja homem
ou mulher.
E' certo que tudo isto é maravilho­

so e faz parte de uma sociedade ideal.
Infelizmente, a nossa está muito
aquém. Porém, a constatação deste
triste facto não nos deve servir de
pretesto para o desânimo. Antes,
compete-nos lutar, contribuir na me­

dida das nossas possibilidades para
que cada vez mais nos aproximemos
da meta idealizada.
Em todo o mundo há miséria.
Esta é uma grande realidade sõmen­

·te ignorada pelos que não possuem o

uso da 'razão; pelos apáticos, ou en­

tão por aqueles ricaços egoístes que
vivendo 'no fausto, no seio de todas
as comodidades, desprezam os trans­
'liados, os famintos, todos os que so­

fremo
As instituições de beneflcência, tan­

to a nivel oficial como particular, pro­
curarit de muitos modos minorar a

míséria que no caso das grandes cio
dades assentou quartel-general nos

· chocantes bairros de lata. Não menos

importantes são os movimentos de
solidariedade humana que Ille levan­
tam da massa anónima do povo, E
com estes tem-se chegado a realizar
obras verdadeiramente notáveis.
Tavira não é diferente das outras

cidades grandes ou pequenas deste
munde. Tem gente abastada, gente
remediada e gente necessitada; crían­
cas felizes que riem e crianças que
choram, desejosas de encontrarem
amparo moral; crianças orfãs e ou­

tras que crescem no meio de maus

tratos, de zangas, presenciando exem­
plos nada aconselháveis. Por que ra­
zão havemos de andar a dizer que

......�� .

· DO APOSTOLADO (RISTÃO
DE 8 a Il de Fevereiro, val a Díoce­

. se do Algarve celebrar a tradi­
cional Festa do Apostolado Cristão.
Nos últimos três anos, constituiu oca·

sião para se reflectir sobre os fenó­
menos do Turismo e da Emigração e

sobre as exigências da vida cristã no

mundo de hoje. Para os trabalhos
deste ano escolheu-se o tema geral
«MATRIMÓNIO E FAMÍLIA NO
ALGARVE DE HOJE E SUAS EXI·
G�NCIAS NA ACÇÃO PASTORAL
DA IGREJA», que será tratado em

três sub·temas, como consta do pro·
grama que segue:

.

Dia 8 - Evolução e problemdtica
da instituição familiar

(Transformações mais importantes
e seus factores; problemas que afec·
tam a familia, hoje; valores e proble·
mas da familia no concreto presente
do Algarve).
Dia 9 - Matrimónio e Família

à lus do Vaticano II

(Novas perspectivas antropológicas
e teológicas. Elementos para uma

espiritualidade familiar).
Dia 10 - Matrimónio e Famflla,

no Algarve - suas exi­
gências na acçelo Pas·
toral da Igreja.
Celebração Eucarfstica
presidida pelo sr. Bispo
do Algarve, na Sé Cate­
dral de Faro, às 12 horas.

Dia 11

Os encontros serão orientados pe·
lo sr. P. josé Mendes Serrazino, do
Patriarcado de Lisboa, e constarão
de uma introdução ao tema de cada
dia e diálogo. Terão lugar no Ginásio
do Colégio de Nossa Senhora do Al­
to, -em Faro, às 21,50 horas, onde na

·

noite do dia lO, após a sessão de tra­
balhos, será celebrada a Eucaristia;
presidid� pelo sr. Bispo do Alilarve.
A actualidade do tema está a sus­

citar o maior interesse nos diversos
pontos do Algarve, entre as pessoas,
católicas, ou 'não,

.

que s'e interessam
p�os assuntos e problemas da f.amília.

, ' ,

não, que Tavira é excepção única no
rnundo

ê

Por muito que amemos a
nossa terra temos que lhe reconhecer
o Que tem de bom e de mau.
Justifica-ae plenamente a existência

de um lar que aloje crianças órfãs ou

abandonadas, ou ainda aquelas que
no convivio dos seus não encontrem
ambiente para uma educação condig­
na. Portanto, aqui estamos a apoiar a
campanha para erSiuer o «Lar da
Criancas.

.

Todavia, se nos permitem, a nós·
que conhecemos Tavira, embota a
nossa vida profissional nos obrigue a
residir longe da cidade, diremos que
não só se nos afigura tjtil o Lar como
também um jardim-Escola e pelo
menos dois parques relvados para as

crianças brincarem e crescerem com

certa liberdade de movimentos sem

correrem os perigos de se ferirem
nas pedras da calçada ou serem atro­
peladas pelos veículos automóveis.
No jardim-Escola. as mães de qual­

quer condição social poderiam deixar
os filhos pequenos durante o tempo
em que permanecem no trabalho.
Para arranjar tudo isto precisamos

de iniciativa, força de vontade, cora­
!lem, de tempos livres para esse tra­
balho e sobretudo de dinheiro.
Muitos auxiliarão dando pouco,

conforme as suas posses; o produto
de festas e bailes a organizar; mobili­
zem-se energias, as autoridades do
concelho que peçam a ajuda material
de organismos oficiais; algumas em­

presas privadas se forem contactadas
nesse sentido poderão também cola­
borar; a própria Fundação Calouste
Gulbenkian, grande benemérita, que
já ajudou a erguer obras semelhantes
e muito maia-dispendlosaa,
Ajudemos todos a erguer. um lar

para crianças não só do concelho de
Tavira, mas de todo o sotavento. Del­
xemo-nos de invejas, de díscordâncías,
de malquerencias estéreis.
E' preciso união de pensamento e

de acção.
O «Lar da Criança» é uma obra de

todos e não de dois, três ou meia-
-duzía,

"

José Gastio Fernandes

I �SMERIL
- GRANULADO -

I c;;;aqch;;;;erc;�i�ha
Avenida Rio de Janeiro,. 19·B

LISBOA - Tel. 125165

NECROLOGIA
D. Maria do (armo Ramos Peixoto

, Faleceu no passado dia 27 de Ja-
neiro, nesta cidade, a sr.8 D. Maria
do.Carmo Ramos Peixoto, de 89 anos
de idade, solteira, natural de Tavira,
cunhada da sr.8 D. Maria Antónia dos
Santos Peixoto e prima da sr.a D. Ma·
ria Salomé Ferro Capelinha.
O seu funeral realizou-se da igreja

de S. Paulo para o cemitério do. Cal­
'lário, com særande acompanhamento.

_

Francisco de Sousa Rua

No passado dia 29 de Janeiro, fa·
leceu no �ftio de Santa Margarida, o

sr. FrancIsco de Sousa Rua, viuvo,
proprietário, de 87 anos de idade, na-
tural daquele local.

.

Era pai do do sr. Quintina de Brito
Rua, iogro da sr.a D. Elvira da Con·
ceição Nobre, aVô da 8r.a D. Maria
do Carmo Fernandes Rua e do sr.
júlio da Conceição Brito Rua e bisa·
'lô da menina Natália do Livramento
Fernandes Rua.
A:pós ter sido celebrada missa de

corpo presente na igreja de Santa
Margaridl, realizou-se o funeral para
o cemitério do CalváriO, com grande
acompanhamento.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

CHEGOU o Carnaval. Como
o Natal, como a Páscoa, o

Carnaval vem e vai todos os

anos. Há quem prefira ('(cele­
brar» as festas do Entrudo às
do Natal. E há quem faça do
Natal um autêntico Carnaval.

O Espírito do Natal não vi­
ve todo o ano. Como devia:
Mas o do Carnaval. como é
tão ébvio, sUJge quase t,odos
os dias,
Bobos e máscaras; disso en­

contramos em qualquer dia do
ano. O Espírito de Cristo, êsse
é como tantosoutros valores ...
quando surge parece uma luz
na escuridão •.•
Há quem .afirme que o. Car­

naval-é uma expressão de eren­
ças e mitos de origem pagã.
Que UIl,1 Cristão verdadeiro ja­
mais daria qualquer apoio ao

Carnaval. A propósito, recorda­
mos palavras que o nosso avô
dizia: «Carnaval? Santo Deus!
E' a éEoca em que reina o

.Diabo l á vão eles e elas pres­
tar homenagem ao Príncipe das
Trevas para, pouco depois,
andarem nas procissões da
Sexta-feira Santa .•• »

Talvez não seja atrevimento
dizer: «Nem oito .•. nem oiten­
ta.» Podemos sem dúvida ,apro­
veitar a época do 'Carnaval
para festas, até para bailes de
máscaras e para essas lindas e

divertidas cbatalhas de flores>,
.para mil e uma mauifestações
de alegría

.

e
. despreocupação,

Porquê não? Muito mais den­
.

tro do 'ambiente haver bailes e

abundância de ccopos» nesta
época do que no Natal ou na

.Páscoa.• Se queremos realmen-
te ser Cristãos...

.

Mas •.• Ora aqui está <> «maa>
inevitável, indiscutível. .•

.. '

AQU1em Tavira, por exemplo,
segundo nos relatam, o Car­

naval era muito mais divertido
do que hoje. Segundo as pa­
lavras já proverbiais, «em Ta­
vira, tudo morre!» Havia aqui
muita música, bailes, brinca­
deiras inofensivas como «cor­

ridas de bicicletas», etc. Todo
o mundo - como diriam os

nossos primos do Brà-ail, - se

fartava de rir. Havia revistas
em que o Povo' se aproveitava
para edescar regar» ressenti­
mentos, mal-entendidos,
Bailes de máscaras? Há até

um certo tom romântico bom
de aproveitar. Sem ofender,

(Oontinua fIG 3.· pdg'fIIJ)
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Novos Altos (argos Oficiais
EM sequência ·da reorgànizacão da

Direcção-Geral dos Serviços de
Urbanizacão, da Direccão·Geral dos
Serviços Hidráulicos e da Junta Au­
tónoma de Estradas, imposta pelo
Decreto-Lei 11.0 605/72, de 50 de De·
zembro, foram feitas as seguintes no­

meações:
ZONA DE E'VDRA

Director da Circunscrição de Ur·
banização do Sul, com sede em EllO,
ra, o eng: Vicente Rorta Gal'lão de
Almeida Brandão; r

= Director da Circunscrição de
Estradas do Sul, com sede em Evors,
o eng. António Rodrigues Pinelo;
= Subdirector da Circunscrição de

Estradas do Sul, o eng. Alberto Se­
queira Queirós;
= Director da Hidráulica do Sul,

com sede em E'lora, o eng. Francisco
Ribeiro Cardoso.

GAZE:TI L HA

UMA MOSCA
E DOIS MOSQUIJOS
.###•••••••••#••••

bem conservados numa

garrafa de água mineral
Corunha - Trabalhadores- de uma

fábrica da Corunha encontraram uma'
mosca e dois mosquitos perfeitamen·
te conservados dentro dé urna garra­
fa de água mineral.
A imprensa espanhola chamoua

atenção para o facto de, há alguns
meses, ter Sido feíto outro estranho
achado.: um lagarto numa garrafa de
leíte. .

Para que não haja dúvida da nova
descoberta, os operários resolveram
re�istar num notário o «precioso. te­
sciro da mosca e dos mosquitos en­
garrafados.

ln ..Comércio do Porto.

*

Dentro de água mineral,
Numa garrafa de rosca

Mosquitos? E' anormal I
E só se concebe tal
Por estarem com a mosca .••

Uma mosca e dois mosquitos
Em boa conséroação
Numa garrafa, é de gritos I
Mas há cuadros mais bonitos
De ratos em garrafão.

Bra uma-mosca espanhola,
Que anâaoa carptndo mágoas,
Porque o amor não consola.
Com mosquitos, que estarola I
Quis fazer a cura de águas ...

A garrafa, não supunha,
Mesmo cheia até às bordas,
Deu-se isto lá prá Carunha
Onde apanham boi á unha
E andam mosquitos por cardos.

Mas houve outro estranho achado
Que causou certo sainete,
Muito teso e esverdeado
Um lagarto acachapado
Numa garrafa de leite,

D que haviam de pensar?
Que quando o amor se inflama -

Anda a cabeça no ar,
E naquele perturbar
Todo o lagarto quer mama .••

Foram ao tabelião
Pra reetstar tal achado ;.
Dois mosquitos de sezão,
Uma mosca em imersão
E um lagarto estropiado .••

ZE'DA RUA
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Estrada
.##.# .

lo

António Tomás Viegas p i res

Automóveis

��••�l�.!!jJ!!.�
Queixam·se·fios os habitantes

do sitio do Almargem de que a
estradá está tntransítãvel, o que
prejudica imenso os proprietários,
sobretudo nesta época da expedi­
ção da laranja para Lisboa.
Segundo nos informam, após as

chuvadas é tão precário o seu es­
tado. que nem os motoristas dos
camiões H quererx passar•.

.

Há dias, o nosso corresponden­
te pretendeu ir lá tratar de um
assunto e viu-se em sérias difi·
culdades.
Esperamos que em breve o pto-

i blema. seja
solucionado para evi·

tar que os moradores fiquem blo­
queados em casos de emergência
à mingua de caminhos.

.###••••#••# ...
I
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Concl!liu c?m ele'lada classificação
a sua lIcenCiatura em Farmácia. a
sr.8 Dr. a D. Maria Luisa Martins
Viegas Cesário Carmona de Araújo,
nossa .conterrânea, esposa do sr. Dr.
�ntónto josé Carmona de Araújo e
fIlha da sr.- D. Celeste Martins Ce­
sário 'e

.

do nosso prezado amigo sr.
josé Luis Cesário.

.

Por tal motivo endereçamos à nO'\la
IIcenceada e a seus familiares as nos­
sas mais expressivas felicitações com
'lotos de muitas prosperidades no de·
sempenho da sua nO'3a missão.
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Pequenos
Apontamentos

COMP�}¡ *

usados
VENDE * T�OCf¡

Rua Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/c Esq.·
TAVIRA

Delegação no Algarve
do Clube dos Barmen

de Portug·al
REUNIU a delegação nesta prOVincia

do Clube dos Barmen de Portu;
gal, que entre outros assuntos delibe·
rou localizar em Albufeira a séde do
organismo. Esta decisão foi tomada
não só pela situação geográfica da­
q!lela terra no centro do Al!larve, mas
atnda pelo facto do 'elevado Aúmero
de sócios que o C.B.P. dispõe na
reuião.
Presidiu aos trabalhos o Sr. Manuel

Henriques da Silva, presidente da de·
legação no Algarve do Clube dos
Bl!�mep de .Po,rtugal.

Ab d Para 08 bandas de
.

an ono Cinfães, em serra
----.....-. que fica a noroeste

do distrito de Viseu,
desenrolou-se uma tragédia sernelhan,
te à que há meses se deu na serra de
Santa Maria, freguesia de Vaqueiros.
concelho de Alcoutim, uma mulher
deu à luz, sobrevindo-lhe uma hemor­
ragia .que não pôde ser estancadà

_ por meios caseiros e onde o médico
n�o p'ôde chegar. a tempo por def�­
ciência de comuníeações, Sete crial\­
ças perdendo o seu maior bem. a
mãe, e um. homem desorientado sem
saber qu� rumo deve ter a sua \l,ida�:
.apagou-se a luz q�e .0 Slutava e o am,­
.par� a que se arrunava, Porque quer
queiram quer não, a mulher é isto
mesmo. _

..

Sempre temos proclamado que a
serra também tem direitos e que o
ser pobre não merece esquecimento
ou desprezo. As Câmaras não podem
e só pensam em alindar 'as suas saías
de vlsítas •. O poder central ñcà longe
e o que está à vista é que se vê bem.
No Algarve há o mar e a serra, O

primeiro é tutelado pelo furismo e a

segunda é arredada como empecilho.
Quando é Que se encara a sétio a

parte ruraL? Ela também faz parte da
Nação e para ela contribuí fecunda­
mente com o seu trabalho e O' seu
sangue.

H t b' t Está ainda multo ar­

a I os reígada a ideia de que
é o hábito que faz o

monge, De cada vez
os hábitos são mais diferentes e os

monges têm as barbas El as cabeleiras
maiores.
Vê-se um grupo de monges ou

monjas e cada qual tem o seu hábito
dessemelhante dos restantes, mas com
tendências para a uniformização dos
sexos. Que a regra agora é andar tq­
do enxovalhado o que também tem ou
pretende ter o seu significado.
O costume do hábito. fazer o monge

levou allora entre nós forte macha­
dada. Referimo-nos à permissão de
se poder ir a S. Carlos com fato vul­
gar, dispensando-se a rigorosa etí­
queta que só ficou para casos espe­
ciais, o que marca ainda diferencia­
çãe de classes.
Estes rigores traziam coisas muito

burlescas. Um dia veio a Pcrtusal
uma alta personalidade suiça que
mostrou deseío de ouvir ópera em S.
Carlos. Ora o homem, que era. de
um pais essencialmente democrático,
não tinha trazido ou talvez a não

· possuísse a casaca das grandes e so­
Ienes ocasiões.
Dízer-se-lhe que. não podia lá ir

· por falta de encadernação apropriada
era ridicule e melindroso, mas os cã-
¡nones é que o não permltíam, Entre­
vistas com o director do teatro e de­
pois, de muitas horas em mesa re­
donda, acertou-se que o senhor iria
mas para o fundo de um camarote

· onde só lhe veriam a cabeça, salvan­
, do-se assim a honra' dó convento. E'
bem de 'ler que o interessade ignQrou
estas angusttosas manobras.

.

Contou-nos uma empregada do re·
ferido teatro que de certa .vez -foi
Gago Coutinho quem quis ir' assist'lr
ao espectáculo, mas envolvía-o uma
gabardina e com ela vestida não. po­
dia entrar no areópago. Disseram-lhe
e ele então redarquíu - como que­
rem que eu dispa il gabardina? e

abrindo-a viram que tinha por 'baixo
a camisa. Não levava casaco.
Mas quem era Gago Coutinho ao

-Iado de certos pavões emplumados
que por at encontramos arraetandoe
sua insolência e estupidez?

f Muitas vezes basta uma

e r a s pequena pedra lançada.à
superficie plácida das
águas para se provoc�r

uma agitação que se traduz em mql·
t�pla!! ondas e outras é o eco que flJz
rIbombar pelas arcadas dos edificios
ou pelos recôncavos das serranias
um pequeno som que, normalmente.
passaria despercebido.
Assim aconteceu com a fera de

Rio Maior. .

Bastou Que alguém dissesse que ti­
nha visto um leão que matava e cornIa
o'\lelhas e acabaria por devorar as

pessoas que tivesllem a infelicidade
de o avistar, para que nas regiões
circunvizinhas se produzisse uma agi·
tação que originou uma ou m.is baji­
das, que fizeram acorrer ali 'caçado­
re� �e dillersos pontos do pais. A he­
rOICIdade é uma prenda que seduz' e
matar um leão, para mais onde não
apareceu, é promover um homem da
'lulgarldade comum ao galarim do ex­
traordinário.
Assim como as. tempestades vdo

amainando sucedendo-se·lhes a b.o·
nança, assim a ilusão foi 'lencida e o.

leão, a terri'lil fera, que escapou aos
zagalotes dos valorosos batedores
veio a morrer em celo em região dile:
rente ao simples tiro de um caçadpr.
E isto nos trouxe à. lembran.ça que

em certa vez, e já lá vão umas de;¡;e­
nas de anos, chegou ao comanda aa
secção da Guarda Fiscal de Alcoutim
a noticia de que um javali atraveslla­
ra o Guadiana e se vinha retouçan\l.o
nos Vinhedos das 'lárzeas de Preme.
deiros. Logo o cotnandante da secção
convocou os amigos para a batida
exterminadora e lá foll'los nós tam­
bém arrolados, naturalmente com o

encargo de bater palmas ao-vencedor
No fim o bicho caiu, mas em Vez d�
um javali surgiu tim por�o vuigar,· já
com algum peso, que ah 'mesmo Joi
devorado.

'

�ão nos recorda já quem mereceu
o crachá da vitória. . .

l1HINIMDE . E ¡.lIMA


